
sanu lucrando nesta velha luta en-
tre os que vão bem e os que vão 
mal. Esta decisão reduzirá em 20% 
a folha de salários dos banqueiros, 
pois o dissídio dos bancários é em 
setembro. Estou certo de que o 
povo reagirá a tudo isso. Não sei 
nem quando nem como, mas reagi-
rá com todas as suas forças e com a 
utilização de todos os recursos le-
gais — finalizou Roberto Perci-
noto. 

Em Belo Horizonte, o líder sin-
dical mineiro João Paulo Pires de 
Vasconcelos acusou ontem o gover-
no de estar "provocando um con-
fronto com a classe trabalhadora". 
Classificou as novas medidas como 

aos caos social'. 
— O governo está sem diretriz 

lamentou Pires de Vasconcelos 
pois em vez de tomar providên-

cias para revigorar a economia, 
está afundando-a cada vez mais. 

Segundo a nota oficial da dire-
toria do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Santo André, Mauá, Ribei-
rão Pires e Rio Grande da Serra, as 
novas medidas econômicas "de-
monstram que aos trabalhadores 
caberá o ônus de carregar a crise, 
sendo que estes não suportam mais 
ser responsáveis por aquilo que 
não fizeram. Os que se locupletam 
com a política econômica do gover-
no, lesiva aos interesses nacionais 
e popular, são os que devem pagar 
pela crise". 

Falam os sindicalistas.  Revoltados.  
Este novo pacote econômico 

que atinge agora diretamente o 
trabalhador mal havia acabado de 
ser anunciado em Brasília e já pro-
vocava fortes reações nos setores 
sindicais não só em São Paulo mas 
também nos principais centros do 
Brasil. De uma forma geral, a im-
pressão que ficou foi a de revolta 
dos líderes sindicais. 

O presidente do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro, Ro-
berto Percinoto, afirmou que a de-
cisão do Conselho de Segurança 
Nacional, fixando os reajustes sa-
lariais em 80% do INPC, constitui-
se em "um dos mais gritantes con-
fiscos contra os ganhos dos traba- 
Lha dores, que j4, vivem_ luQa4C.Uto.s., 
de extrema dificuldade". 

— Estamos, mais uma vez, dian-
te de um desastre — acrescentou 
Percinoto, que, considerando as 
perdas acumuladas nos últimos 
anos, faz uma previsão: "Os traba-
lhadores desta nação estão sendo 
conduzidos à loucura". 

Ainda segundo o presidente do 
Sindicato dos Bancários do Rio, a 
grande pergunta a ser feita agora é 
sobre como ficarão os índices do 
custo de vida. "Eles ficarão tam-
bém dentro da faixa dos 80%? É 
certo que isto não acontecerá." Pa-
ra Percinoto, o governo está toman-
do outro empréstimo compulsório 
dos trabalhadores. 

— A grande e cruel verdade é 
que, mais uma vez, o empre ador 
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